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nnbgQl'<15 LlOUlé.O .edífício dOti. pa.Ç08 do con.eelho. de Tl'lvi� fQ� víaitado a. sema-
.

tia paseadàpór técnícos da Dt-
recção-Geral d08 Ser-viços de Ur
banização, a fim de ae resolverem
problemas, inerentes à obra de re-
con8trução.· LOCO Oç-A-,

. M' AO mecânica não existia. Pelas arté.das da vi-

M'AIS uma vez se chama a atenção' -, la andava-se despreocupadamente. Sossego, portanto,' na
. d08 proprietários de prédíos via pública. O ar a res- ===:::::::==='========

urbanos, a fim de que não se-

II "ja necessàrto' proceder de acordo 'l1Ie pi re.r-se era um bâlsa- .

p d d F
.

I à
'

mo confortante e o am- por e. ro e reites
COOl o regu amento camar rIO, pa-
ra proceder-em imediatamente à. biente era o 'de uma armos- ===:=::=============
caiação das reapectívas fachadas. fera de. tranquilidade e de excepção. Por quase todas as rUBS o

NA Aseocíação de Aaaistência à bater de solas, o desfiar ele fios, o manejo de cabedaís, o acerto
Mendicidade foram recebídoa dos complementos de papelão a aplicar às obras ma.nu lactuea-
durante o mêa de Outubro fin- d' d f' d d' £ d

F

do, 08 seguintes donativos:
.

as, a trrpeça, a mesa (;) o íCIO e a ca 'eira e undo' e tábua
De anónimos, uma porção de .ñ•• , para o eterno assento do artista a en.to rpece r os membros infe

gos, 15 chour-iços, li, cabazes de la- ríores e a crescer-lhe as nãdegas , as cantigas populares e as c-an

ranjas com 120 qutlos, um par de . ções regionais ouviam-se am iude. Era a .desforra do sapa'tei
calças para criança, usadas, uma ro a espairecer o espirito e a :dcamisa para criança, usada, uma
boinav

â

pares de sapatoe, usados, tmar O 1iTabalb:o às alegres tou ..
,

'1 carntsolas, usadas, 1. touca; D. ANTERO NO8RE das da sua voz. A \dsinha:nça
R08a Gonçaâves Franco, Hi pães : . .' .

ouvia com agrado e o peão que.
ar. Manue l'-Barqueír-a, 3 abat-jour-s; nassavæ bem diæia dessa-espon-sr. 1.0 sargentc Francísco Maria Deu-nos o.prazer da 8U1a visita o }¿' ...

de Carvalho Paula, meio carro de n0880 velho amigo e prezado cola-
.

tinea &legTÍa no trabaLho'•.
repolhos; D. Maria da Conceição 'borador sr-, Antero Nobre, [orna- Lm tardes de abundância de·
Lagoae, 10$00. Iista e escritor algarvio, que veio belíssimo peixe fresco queA Direcção da Aeaoctação, a to· ao Algarve a fim de tratar de- as- Qua rteira coloca va na vilad08 agradece reconhecidamente. suntoe da sua vida" pnofíeeional. (nãe existiam ainda nesta rica

fregu,esia as fábricas dee· con
serva nem os meios rá.pidos.de'
transporte), logo se Ottvia. pe
'la:s rUas a voz' do pre;goeiro Il

chamar a população à'sua COlD'..

pra a preços compatíveis.
Os sinos, essas' vo:zes de

bronze sempre a exéitar os ou}
vidos da população, quer em

toadas alegres e festivos quer
em debres fúnebres e tristes,
eram (e são)� oS revolu'CÍ(j)ná.
rios de todas as horas, e de' to-

',dos os dias, a' «falarem» com a

população a
.

sua linguagem
metálica de, -mensageiros gri-,
tantes do cristianismo e da Fé.
As bandas de música, cons

tantemente, el-avam uma nota
alegre ou triste. Nas suas cons

tan tes saUas a terras estra-'

nhas, elas'pa.rtiam óu entra

vam a 'executar vibrantes ma'!-'
chas. O· povo oavia, . sempre
com-· alegria, estas manifesta-,
ções de e'spiri-tó e arte. E ql,lan-·
do - era hábito, era'tradição
tocavam a e'nterros ,de' SÓIlÍO-S
(úni'Ca regalia que eles tinham
da sociedade) 0-0' pagas,eS) tnis
teza das marchas fúnebres le ...

vava longe, nas' suas vibr.ações.
a angústia do actG> chocan te.
Assim, quanto a pessaas além
da bitola de crianças; quanto.
a e'stas, os ente;rros tinham bu
tras características. Eram de
signados por «en,terros de an--

'jo» e' as bandasl, tocayam não
uma mat'cha, fúnebre m,a>S sim
uma marcha-grave. E depois!
do, «anjo» ser enterrado, a con
tl'astar com o silêndo muito
recolhido dos outros entenos"
a ale�ria era manifesta, pors
as bandas davam sempre
uma vdlta à vila a 'cami,nhol
das sedes da Sociedade, tocan-'
do um «passo-doble»�:e. o' pO'
vo acoimava este 8iC'to : «a mú
sica vem de en-terro de anji:'
nholl'l
Era intenso o tráfego !le fru

tos secos feItos por carros' a

tracção animal entre as fregue
sias e a sede do concelho, e,
e:ntre esta e a cid'ad-e de' Faro,
aonde se éfectu'a,va.m OSlllespec
tivos embarques. Carros· com
«moIros de azinho) e rodas de'
trilho de ferro, carregados com
alfarroha, obra de empreita e�

de palma. figos secos, esparto;,
louça de barro pa.ra: feiras P,

com todl) um vistoso arrdial
feirante' da classe dos sapatei-

A
PREVIDÊNCIA social e'a assistênd.� têm intima's ligações,

, 'especialmente devido à similitude que existe entre alguns
" .dóidins que vis'am�'e portanto verifica-se em mui ros casos

I I' a possibiTidade de concorrência ou dupltcacão de esforços
-�-�- que deveriam ser, ha.rmon.izados dentro de uma fórmula
dtefini'tivamente estabel ecide. t este um dos objectivos que o

-. MiJlistério das Corporações procurou atingi� com o plano de '

refórma de 'previdência social' que, apesar de há mxritos-m.eses-:
ter sido elaborado, ainde. não teve da Assembleia Nacional a

necessária recrifica ção para poder entrar .em vigor.
Parece que a proposta de lei sobre .a reforma da, Previdên

cia vai Finalmente ser apreciada pela Assembleia - pelo menos

o Minis·tro das' Corporações assim o tem afirmado, por vá
rias vezes,' nos últimos temf)os. Com este facto -

se efecriva
.menfe, corno todos esperam, Se concrerizar - muito terão a lu-
crar os trabàlhadores e pessoas '..'
do seu agregad,o familiar,que _..IIIIIIÍ··__

·

---_......-

beneficiam da ins:tituição. À
reforme, que vi.sa æspectos fun
d'amentais da, ordem adm in.is
trativa.e financ.elJ::{i: e. dos .es-·

quemas dos benefícios, conari
'buirá, .para. que se. consolide
8'inda mais' o sistema previ
dencial como factor de segu�
'rança, 'ue- melhoria do nível _

, sanitário -das populaçôes e dé
redísrribuícâo 'de rendimentos.
'Será. assim, �m l�.i.go pa'sso

. ,pata a .elevação do trabalha-.
dOl: português. .

....
.

.

t necessário ter em conta,
,

para se àvalis_E .d!l. real impor
;
tância dá inÍciativà que f.ica-
mo'S devendo. ao Ministro da:s
Corpoia'çõé�; que as su;aS'van

tagens�não. B;ão:Ae: molde.a so

lucionar � como quereriam os

partidá1'i'0s1 ·de., miríficos ma·s

irrealizavds sistemas =-to.1os
os pr<>bl'emas Já t.rabE11hãdo,r.
/ Em Portug-al, 'pelo, �iste
ma p'oHtrco-s(!)cial. que nôs re-

'. ge e, que é o único condicente
com as 'nossas realidades éco-.
.n6.mic,as.e com QS' prinçípios
que informam· a vida portu
guesa" a assistência não ,per
tenceao fol'O I':xclusivo do Es'-

.

tado '-e' 'a previdência" e�bora;
sendo umaJóimula de justiça
devida ao. trabalhador, ,não

pode ir além dos limites imt
postos pela livre iniçi,ativa e

pelo :respêito devido ao' indiví
duo; POi'isso, a assistência te";
rá 'de' ser exercida, em grandte
parte,;'. pelas iniciativas e a,'

Previdência nâo alargará o seu

esquema de benfícios até a, li
mites qué são sÓ possíveis nos'
Estados socialistas.
,Àpesar disso; os bellefícios

que trárã 'para li comunidade
,a, retorma da. Prevjdência so

cial são numerosos' e terão
profundos reflexos n:8 pop\lla ..

ção abrangida pela organiza
ção. E uma das' suas vanta";
gens, que não será das mais
pequena's, é precisamente apro
veitar melhor os e�forços, evi
tando duplicações que ,agora
se registavam na actividade do
sector assistencial e da previ
dência.

(ir,upo de t\m'¡gos
«OS Tr\VIRrNSrS»

Para comemorar o 4.° anivertlà·
.rio deste Grupo, reuniram,se num

jaritar de confraternização toàqs
0<1' componente8 do mef\mo. O jan.
tar, que decorreu na mais franca
cam'aradagem. foi servido no rcs

taurante «Os Pacatos».
Di88� alguma8 palavra8 alu8ivos

HO dia o presidentc do Gr.upo. sr.
J. Glórlél, que foi muit0apl"ud.ldó.
Compar('ceu.ao jantar a OrqueM

tra Serra e Vlla. qll'e tocóu alguns
números do. seu valito reportório,
bem comé o": bino do Grupo, da
autoria do taviren8e 8r. Seba8tião

_ .. ,Leiria. �,
" ;';." ,/

�rI rulio Banl��,
-

Em virtude do seu estado de
saúde não perm irir, o sr, Dr.
Júlio Damas, eminente Presi
,dente da Àcademia das Ciên
das, honroso caigo que vinha

Dr. Júiio Danta8
I

exercendo há 24 ano's, enviou
uma carta áquela douta insti
tui¡ão, pedindo a sua demissão.
E com profunda mágoa' que

vemos apear de tão alto pedes
tal, mercê da p'arca saúde, essa
figura prestÍgios·a das, letras

- portuguesas.
. O afastamento desse' algar
vio ilustre, honra e glóri-a das
leúas contemporâneas, da Aca
.demia da's Ciências, representa
uma perda grave pois ele in�
terveio em actos de alto valor
para a victa intelectual pOIlU
guesa.
Fazemos votos pelas suas

rápidas melhoras.

-�._ h Ome. nag 8 m p ó s tu m',a
.

a u m t a y i r e ns e

AQUELE simpático velhi
nho, aqu�la alma genero

sa que há quase um ano se fi
nou e� terra's do Ribatejo. ta
virense. pelo berço e pelo 'cora

ção, esse apóstolo do bem que
fora o Prior Evaristo do' Ro
sário Guerreiro, vai ser alvo
duma simpática :e justa home
nagem póstuma ao povo co

ruehense.
N a sua sessão de 12 do cor-

.

�

rente, a Câmara de Coruche,
a qpe honrosamente preside o
sr; D.r. Luís Alberto Ferreira
Raposo. deliherou por unani
midade, dar o nG>m.e,do sall-do
so extinto a uma das ruas de!
'Coruche."

..

A petição fora feita nUm

«abaixG>, assinado,» subscrito
por centenas de habitantes da
quela: importante vila ribate- .

jana 'onde o .bom padre,' du
ra,nte tantos anos, exerceu o

sell mun\lS e espalhou genero
samente a l'uz benéfica do seu

saber e da sua in teligência.
Benemérito da Instruçã0Pú

blica, o Padre Evaristo toi
sempre uffi devotado protector
dos pobres. uma alma de élei
ção a quem 'muitos ficaram a

dever a luz irradiante da sua

� cultura.
Como tavirenses,. regozija-

.,.�'. .

TAVIRA PITQRE5CA - Um interessante· aspecto da'eidade
junto da margem do Gilão .

mo-nos bastante co� a delibe
ração tomad'a pela edilidade
coruchense, à qual nos. associa-

.

. mos'espiritualmente.
Informam-nos que P<i>rtÍ-.

mão, terra que o Prio'! Evaris
to, paroquiou durante 22 anos

e onde deixou as mais indelé
veis recordações de simpatia,
pretende '1ssociat-se río próxi
mo dia 1,2. data marcada' para
a homenagem, enviando a Co
ruché uma embaixada. Além
disso, também" paÍr!l no pen
samento do povo po,:timon·en
se dar a uma das ruas' da for
m�sa cidade algarvia O' nome

do bom pastor.
'

. .Em face do exposto, CJ:'emos

que o nosso município, a cujos
destinou ,preside' um tavirense
ilustre, a·migG> da sua terra, na
verdadeira, acepção da palavra.
não deixará de se associar a

tão justas manjfestações, in
cluindo ria toponímia da cida
de o-nome desse tavirense, 'co- '

mo preito' de homenagem da
sua terra natal.

Embora, não tenha graça,
�em sequer cheire a poesia,
l'J'tal qual o que se pas8a
Em toda a terra algarvia:
- Vermelha8 como a8 papoila8,
E de leve8 pés' nos are8,
Entram no baile as moçoila8
Agarradas 'a 8eU8 pare8,

E enquantos o fole não toca,
A8 moças mais tagarelas,
Lebrinha8 fóra da roca,
Dão que fazer às gueIa8 :

- Eh Jaquhn, toca o ferl'inho,
Que.eu jà 8into o meu pé morto
Pelo velho corridinho
Que jà levàmos ao Porto.

-- Afinal, quem é que canta?
Então nÓ8 8Ó temos pés? ..

- Canta quem tem mais garganta,
Que é o grupo d08: J08é8 r

Continua na 2.8 pAgina

/

Continua na 2.8 oAgina
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Quadros de Loulé antigo
Continuação da 1.8 página

ros que não parava, pois o seu

zelo de fabricante de «calçado
de papelão» - como,era conhe-.
cicla - movimentara grande
mente esses sonolentos e moro

sos transportes, que muito se

faziam ouvir pelo, chiar das'
rodas.
E, uma ripoía, tim caleche,

um trem a correr' ao melhor
trote dos cavalos, toda esta sé
rie da época era o grande ha:'
rómetro da vida activa e co

merciál da terra.

Este ram-tam diário e carac

terístico já muito in rroduæido
no ouvido de toda a gente, es
sa irritante trepidação que os

trilhos de ferro produziam, um
dia apareceu alterado. / '

Uma garbosa parelha d e ca-,

vales, de crinas' penteadas e

ondulantes, timonados por um'
cocheiro de chapéu alto e apa
ra tosam en te .urriformisa do, re
'bocam uma luxuosa carruagem
que dá a Loulé a novidade 'lu'!
o povo apelida de rrem.de bar ..

rac.ha.
'

E suá ve o seu rudar. Só se

ouve-: o toe-toe das patas dos
lindos animais. O landó é uma
autêntica peça' de exposição.
Não é, um iodo ae' borracha,
segundo o geral conceito; mas

. é a primeira carruagem que
'entra na vila com os aros das,
. rodas em borracha. t sen pro

ptíetário o benemérito José da
Costa Mealha, o patrono da
hoje, belís�ima Avenida que é '

o mais atraente cartaz' de
Loulé.
Na religião o catolicismo

marcava" com as constantes

procissões, a nota mais «chie»
'da época, "

Não citando as da' venerada
Pad;roeira, todas elas eram c

grande .cartaz comercial, o ful
cro da moda, elegante das se

nhoras e cavalheiros; por todas
«obrigarem» .a melhores indu
m entárias, a outros recreios es

pirituais 'e a outros aprumos
sor ia.is que davam à vila o no

te da cerim6nia e do mais cul-
to respeito. .

No mês dos Santos Popula
r es, as' procissões e novenas,

que movimentavam :Os meni
nOS e as meninas para a Fesra
da «Primeira Comunhão,�>. Ac
to'religiol'o dos ma is simpáti
cos; a vaidade dos pais e, o or

gulho inocente dos filhos.
A muito aparatosa procissão

dos «Terceiros» -- treze ando
res que despertavam a mais
viva curiosidade; a dos «Pas
sos»; a da «Nossa Senhora da
Conceição» -padroeíra de Por
tu�al, com ,a simultânea feira
em seu louvor; a de «S. Luís» J
a euriosa procissão de «8. Cris
'pim»; da igreja de S. Clemen
te, patrono dos sapateiros, cuja
numerosa classe - cerca de oi
tocentos - colocava todo os_eu

, brio; as interessantes e típicas,
procissões a Nassa Senhora
das Portas do Céa, a Santa
Catarina e a Santa Luzia. Que
rosário de actos piedosos Lou
lé n&o dava à crença dos seus

filhos!
'

A semana maior, a santa 1...
De fàcto maior em tudo I Em

, benemerência, em pão, em es

pírjto, e em cultu.
A terça-feira a procissão da

Ressurreição ma-is popular-
.

mente' designada por Enfer
mos. Coesistia em visitar 'os
presos das cadeias, ao hospital,
e em casas particulares, os

doentes que mais necessitavam
do conforto da Fé; à quarta
-feira de tre\> as, cerimónias li
túrgicas - lava-pés - etc;' à
quinta-feira maior, a, procissão
da alta etiqqeta, dos «mesá rios
dos irmãos», do rigor do fato
e ,gravata pretos, do luto abso
luto"e a de grande espectáculo.
Era a grande procissão das

matra cas, saía da igreja da Mi
sericórdia, à noite.
Logo durante a tarde era

anunciada pela' ruas da vila
por meio do barulho de uma

enorme matraca que um «ir
mão», de opa vestida, desen-

vol ;ia com esse extraordinário
insrrumento. Á noite. abria o

desfile das bandeiras e o das
muitíssimas .marracas desde a

.

mais pequenina à de maiores
dimensões," um enorme guião,
todo em cor rôxa e coni as 'in
sígnias religiosas ne le pinta
das em amarelo dourado. Pul
'sos do mais, possante ¡ndiví-:
duo eram o seu condutor. Ao
pescoço, umas correias pretas
com o suporte onde o �rande
férrão de ferio da grande e for
tíssima vara que sustinha no

ar a grandiosa bandeira. A
cada um dos lados, dois ho
mens vigorosos sustinham e

regulavam por meio de fortís
simos cordões, cam borlas ama
relas, a marcha do guião. Os
cordões nasciam do alto desse
enorme estandarte e desciam
até baixo, a, uma distância de
uns Cinco ou seis metros, .às
mãos dos indivíduos-guias. ,

p elo seu peso, pela sua ,Hfí
ciI condução, demais se o ven

to assediava a espaverrtosa ban
deira, este conjunto não eta co

mo o restante corpo do cortejo
que seguia sempre a passo mo

derado e ao ritmo da marcha
fúnebre que a banda de músi
ca tocava. Andava em passo
acelersdo, distenciava -se mui":
to e depois parava, esperando
a junção, e assim sucesaívameri
te. As bandeiras seguiam em

filá indiana e as matracas em

duas grandes filas laterais. I

Assombroso tal desusado as

pecto religioso. As opas e ba
landraus pretos, a música �ú- ,

nebre e todo o aparato de ne

grura-a contrastar com os cen

tenares de tochas, velas gran
díssimas acesas a derreterem
cera às «carradas», e o barulho
jnfernal das matracas, tal era
a extraordí né ria procissão que
fazia sucumbir todos os espíri
tos.

Á sexta-feira, a do Senhor
Morto, ,Luxo, silêncio lãgri
mas, tado um fervor religioso
que a compaixão do Senhor
impunha a essa cena dolorosa
da vida dolorosa do Cristo
Crucificado. Sábado de Ale
luial

" Que contraste de cena'l Cân
ticos alegres, 'música festiva,
foguetes, bodas 80S pobres
pão espalhado pelos famintos
que dele careciam, em cerca de
duas dezenas de grandes alco
fas; pão de amassadura espe-
cial só para tal efeitol

'

As igrejas saiam do aspecto
taciturno, e fúnebre em que ha
viam estado, e a luz, 08 'sinos
e' as campaínhas que os «anji
nhos» tocavam numa aurora

re'J'olucionária de Paz, Amor
e Felicidade, davam a todos os

espíritos aS amêndoas da me

lhot consoada PascaL
A sociabilidade IDuletana

dividia-se em dois extremos·:

alta e baixa.
A instrUção não era obriga

,tória. Àprender-se a ler o su

fiden te, era o que cada indiVÍ
duo precisàva. O exame de
primeiro grau era um bom 'pas
so dado na instrução; já ser

via ¡jara qualquer «porta de
saida» na miragem de algum
lugar oficial. Mas o do segun
do, o ambicionado exame de
instrução . primária, quem o

consegu:sse já se achava .apto
a enveredar por qualquer«man
ga de alpacal1 ou por lugar hu
rocrático.
Havis, e com abundância, os

que não se apercebiam da uti
lida de das letras. Estes ficavam
no alfabetism:o que era situa..;
ção cómoda pa�a os preguiço
sos. Arrumavam-se nos vários
ofícios e deixavam «correr o

marfim» sem ligarem mormen

te grandes cuidados à aplica ..
ção do ler e do escrever. E, ca
so curioso: muitos analfabetos
liam nos livros de missa e

aprendiam a ler música I
O meio não despertava inte

resse aos empregos públicos e

nem era pródigo em empresas
ou em abundânéia de escritó
rios. Neste capítulo era muito

Propriedade
-,

Arr�nda_se, no sfrio do Bel
monte, Luz pe Tavira, que
constá de sequeiro e regadio,
COm diverso arvoredo, casas de
moradia e várias dependências.
Nora com abundância de água
e motor:

.

'

Quem pretender dirija�se á -'
Francisco Mendonça Pacheco,
R. da Porta Nova, 14-Tavira.

Vende-se
,

Uma. courela d'e sequeiro,
com casas velhas e com os 4
ramos, boa terra levando 9 al
queires de semente, no sítio do
Belmonte - Luz.

'

"
Tratar com Manuel do N.

Evangelista � Luz de Tavih.

PRÉDIO
Aluga-se o 1.° 'andar de um

prédio com 9 compartimentos,
marquise e varanda, com mo

,

.

dernas instalações, acabado de
concluir, na Rua Dr. PiJ.rrei
ra n," 38, em Tavira.
Qtiem pretender tra tar tele

fonicamente para o n," 151.

Trespassa.se
Um estabelecimento comer

cíal na', Rua D. Marcelino
Franco n." 29.
Trata o solicitador José Luís

Cesário.

Arrendam-se,
Duas courelas, terreno de

sequeiro, com alfarrobeíras e

oliveiras, no sítio do BelInon
te, freguesia da Luz de Tavira.

'" R.ecebe propostas Sebastião
Mattins Palmeira - Luz de
Tavira.

Francisco Dias dà .cosfa
ADVOGADO

ft¡ Alexandre Henulano.10-t,o-lel-l48
(Antiga'Rua Nova' Pequena)

TAVIRA

Maria João Correia
MÉDICA ESPECIALISTA

Interna dos HospitaiS. Civis de lisboa

Partos -, CUnica de Senhoras

Consultas diáriasdas 15 às 19

ft. Alexandre Hertulano. 10-1. 0.1el241
T'AVIRA

rpstrito. Só muito poucos indi
víduos conseguiam um lugar
de carteiro, de,oficial de deli-.
gências e de funcionário da
Câmara ou da, Adminhltração
do Concelho.
O aforismo pO:QulilI - tal

vez por essa circ'unstância -,
era o de: «quem tem um ófício
tem benefício». E a mocidade
enveredava em grande escala
para sapateiro; carpinteiro,
pedreiro. tecelãa, oleiro, abe
gão, �erralheiro, ourives, relo
joeiro, e, a não ser 9S que emi
gravam, pela vila ficavam co

mO prisioneiros do trabalho,
em razão da época, os que não
conseguiam carta de alforria.
Contudo alguns artistas de
melhor mérito atingiram a cra

veira de belos atestados.
A camada alta marcava po

sição oposta.
Os indivíduos de posses, al- '

tos comerciantes, lavradores,
burocráticos, fndustriais, joga
vam com os filhos no melhor

,

escalão de cultura. Muito di
nheiro dispendido 'em cursos.

E, como a fonte não era má,
na generalidade, daí o bendito
rendimento: médicos, advoga
dos, padres, engenheiros.
'Assim Loulé, com esta, ex

trema alta, marcou e tem mar

cado sempre posição de desta
que, pois alguns dos seus fi
lhos muito a têm enobrecido I

�lu�r�l� �11�rui� . I i V r () s·
�evistasContinuação da 1.8 pagina

- Lã isso era o tu qu'rias,
Mas não pode ser assim:
Cantam primeiro as Marias,
Que os Josés ficam pró fim ...

- Começa lá tu, ó Ze,
Porque tens muito mais geíto,
O' Rosa; pisa-lhe o pe ...
Olha que moço perfeito!
- O' Zézduha da Ladêra,
Quando e que chega o teu Tóine
Com aquela brincadêra
A que chamam um harmóine?

.

- Cala-te aí, prima Chica,
Não me envergonhes na sala,
Que o me4 moço está à bica
Atão na Ih'ouves a fala? ..

- Eh moço, vamos bailar,
,

- Diz a Bia ao tio João -

Vamos à pernas dar ar, ,

Faz-te um home, meu velhão

- E vocês, e raparigas"
'

Venham também dar à perna,
Atirem fóra ascantigas ...
Façam-se gente modenna ..

--'- Vamos, ó gente, animai,
.Não tenham cara de mortos,
Que a Zêzinha também vai,
Embora tenha os pes tortos ...

- É preciso e divertir,
Porque esta noite e comprida.
E tu e •.. toca a fugir,

'

Agarra-te à Margarida.
- E vocês, homens do fole,
Và lã mais uma gaítada,

,

Não façam de caracol, ..
,

Que esta vida não e nada I

,

- Eh moças lã do cantinho,
Saltem da toca pra fora,
Deixem de atar o burrinho,
Se não eles vão-se embora.

- Vá, gentinha duma figa,
.

Jà não hà tempo a perder,
Venha mais uma cantiga,
Que a manhã 'stá a romper.

- Vamos, moças, a mais uma;
Que a festa esta acabada,
Não tenham pressa nenhuma,
Que a vinha esta vindimada ..•

- E tu, ó pá do harmónio,
Salta também cá pró chão,
Nã te armes em Santo António,
Joga a est� já a mão ...

- Se e assim, vamos bailar,
Haja festa e alegr-ía ...
E se acaso eu mecansar,
Onde me sento. Maria?

- Se il só esse o teu cuidado,
Coma eu sou de pedra mole,
Quando estiveres cansado
.Faz banquinho do meu cólo ...

�

- Gosto da tua cantiga,
Sou da tua opinião •..

e

Viagem� Recebemos o n.O 225,
referentc a Julho, desta excelente
revista, que o jornalista .Carloe
d'Ornelas,proficien temente dirige.
Jornal do Pescador - Recebe

mOM o número 242. deste excelente
jornal ilustrado, órgão das Casas
dos Pescadores.

Roteiro da História - Dirigida
pelo jornalista e escritor Américo
Paría, aaíu o primeiro número do
«Roteiro da Htstôrta» referente a

Setembro corrente, e que substitui
a desaparecida publicação eRotida
da História».
O novo mensário de magnífico

aspecto gràñco e impresso eiu bom
papel, tem a capa a três cores e

48 páginas, duas das, quais .com
'

ilustrações de acontectmentos ell-,
tranhos ou pitorescos.
Rua Larga - O número de Julho .

desta revista dós antigos estudan-
'

tes Coimbra Incluí o seguinte su
mário:
eNo 20.- aniversàrio da Taça de

Portugab, pelo Dr. António Cor
reia; ...;.. «Praxes do dia na Forma
tura», pelo Dr. A. J. Soaresj c-,
«República de São Salvador» pelo
Dr. Antero Marquee : '"'7" «Algunll
casos do meu tempo» pelo Dr. A.
C. da Silva Bastos; - cAs Festas
da Tuna, contadas em verso», pelo
Dr. Júlio Calisto. "

-

Além destas crónicas, este 1;1.0 29
«Rua Larga» refere-se também a

algumas reuniões decurso e inse
re as secções habituais el.¡embran
ças Dr. Passado» e «Correio de
Rua Rarga ••
Oe pedidos de assinatura e os

outros aasuntas edmíníetratívoe,
poderão tratar-se

-

na Avenida Sã
da Bandeira, 102-2.0 em Ceimbra
ou escrevendo para o'Apartado
n,? 185.

Cinderela-Publicou-se o n.O 56,
referente a Outubro, desta revista

, de lavoures femininos.
'

o «Povo Algarvio» vende-se
em Lisboa, no Parque Mayer,
na Tabacaria Jaime da Silva.

Com este andar, rapariga,
Vamos os dois no balão ..•

"

- Ai, não me faças subir,
Que eu tenho mêdo do ar, '

Pode o cordel se partir,
E o balãose rebentar,•• '

- Não te dê iS80 cuidados,
O' Zezinha, meu amor:
Vamos os dois abraçados
Prá quinta do Salvàdor ...

J. Santos Stockier
/ (Poesia premiada nos -Jogos Florais» de

Armação de Pera. em 17/9/1959),
.

I Câmara Municipal de Vila Real de Santo António

VENDrl DE TERRENQS
,

No dia 14 de Novembro de 1959, pelas 1,5 horas,
no edifício desta Câmara Municipal, procede-se à ar

rematação de 4 lotes de terreno, ém hasta pública, na
Povoação de Monte Gordõ, destinados à construção
de moradias.

'

Prestam-se todas I as informações na Câmara

.1Municipal.
'

',J. Pr\CH'EC,O
T Fi V I R,A

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

IIII A

PAN,IFICAÇAO MECANICA

-
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APARTADO 13

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tflnham a consagração do

público qU(l os conSOIlJCZ.

TElEFONE 13
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()ublici}céSes
,

�ecebid()s
, Jornal Feminino _ Saiu o n;O 61
desta tntereseaute rcvíeta femini
na da mulher e para a mulher que
gradualmente vem conquíatando
as shnpatia8 do munde feminino
quer pela sua excelente apresen
tação, quer pela escolhída colabo
ração e exposíçâo das suaa bem
ur-dídas seccões,

, ,Revista Turismo - Sob a direc

ção do [ornalíeta'tâuaresma Gomes
recomecou a sua publicação Revis
ta-Tuclsmo, com excelente aspecto
gráfico emagnlñcas fotos, multas
delas coloridas, as quaís dão à re
vfsta um aspecto moderno e cati-
vante.

'

Reportagen8, artígos, crôntcaa,
enrrevístae, etc, etc, preenchem 88

8U88 belae secções subscrttas por
pe880a8 dc reconhecido mérito no

mundo das letras e do [ornallsmo.
Revi8ta-Turi8mo. pode dízer-se

que veio preencher uma grande
lacuna exísteute nas publtcaççes
deate género.
Recebemos o seu n.s 2, neeta S"

sérte, referente a Abril _ Junho,
'cuja capa vem colorida com uma

ínrereesante e pitoresca foto d08
curíosos telhados de Altama.
Fazemos votos pelaa prosper-ída

I deli de Revísta-'I'urtsmo, na sua

nova séríe agora iniciada.
,

Bordados à Máquina - Saiu o

n." 13, referente a Outubro, desta
publicação tão útil às donas de ca

sa e a todas as senhoras que tra

balham em bordados, Naperons,
Ieuçôís moderuos, saC08 para rou

pa, toalhaa, etc., manancial de in
ter�88ante8 trabalhos para 08 8e- ,

rões das longae noites dc in verno,
eis o recheio deste número, come
morativo do 1.0 aniversário desta
stmpàtíca revista de Iavores, de

que é sua conceituada director-a a

8r.a D. Marili Ermelinda d08 Rels
Gouveia e Borrelho, a quem ende
reçamos as n088a8 tellcttaçôes com
VOt08 de multae prcspertdades pa
ra a sua publicação.

,Ela'- Com. a publicação 'do seu

n.s 25, completa .2 anos de publici
dade esta tntereseante publicação
de Iavorea, orgão da acreditada
Agência de Publtcacões «Ela», Ld.s.,
O presente número comemora

tivo Insere uma sêrte de excelen
tes deaeuhos de bordados. Exem
plares de monogramas, toalhas de

banquete8,bordadojugmslavo,etc ..

Feflcítamoa a símpátíca publica
ção pela brilhante efeméride e re

cornendamo-Ia a todas ae n088a8

leitoras.

Indústria Tavirense

Fabricação garantida com, excelente matéri� prima. E'�ecutam.
-se em todas as cores e modelos. Os mosaICOS prefendos pe-

.Jos construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de m08aié08 de marmorite; pedra8 para balcão,lava
-louça8, tub08 em cimento, etc. - P.REÇOS SEM COMPETENCIA

DirigÍl; pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, '7 - Telefone 110-Tf¡\}I��

Preferir OS MOSAI[O! LEAD é ton!rlbuir para o progresso de TAVIRA
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\nivers;:¡rio8
Fazem anos e

Hoje - D. .Marla d08 Santos Ve
nâncio Galhardo, D. Maria José
Horta Ram08 Rodrigues, D. Maria
dos Santos Lopes e 08 srs. Eduar
do d08 Santos Ramos, Joaquim
Augusto d08 Santos e Felfcío An
tónio dos Santos.
Em 2 - D. Maria Isabel Correia.
Em 3 - D. Maria Ana Faleiro

Magalhâes Palma Rodeia e os 8r8.

Manuel Alexandre d08 Santos Jú
nior e António Pacheco de Men-'
donça.

'

Em 4, - D. Lúcia' do Nascímento
Leiria, D. Júlia d08 Santos, MIe.
Ma�ia Margarida GaIvão Cansado
e o er, Idalécio Car-los Martins.
Em 5 - D. Maria Isabel B. Olim

pio, menina Rita Maria Fernandes
Correta Celorico e o sr. Dr. Rui
João Aboim de Faria Pereira.
Em 6-D. Maria Leonarda Vaz

Figueiredo e 08 srs. Casimiro
Eduardo d08 Santos e Car-los Al-
berto Leiria Ambrôaío.

'

Em 2 - D. Celeatína Lucinda Vaz
Figueíredo, D. Marília Mendonça
Coelho da Palma Pa8808 Valente,
D. Maria J08é Brito Gago Cansa
do e sr. Sebaatíão Artur Santana,
e 08 menínos António Tomás Vie
gas Ptres e Car-los Alberto Trin-
dade Madeira Gomes. '

Partidas e Chegadas

Com Reu esposo esteve uesta
cidade, a n088a assínante na ca

pital 8r." D. Esperança Pere8 Cruz,
proprietária. ,

- Com 8ua e8po8a regre8sou à
8ua ca8a de Li8boa o n0880 con

terrâneo e a8sinante 8r. Capitão
Mãrio �oare8 Pire8 que' aqui veio'
pa88ar alguns dias.
- Partiu para Lisboa, o n088o.

prezado amigo e conterrâneo 8r.

Capitão .A.ntónio Pedro de Brito
Aboim Vila Lobo8, que esteve pa8-
8ando a8 8ua8 habituai8 féril'l8 na

lIua Quinta de Bernardinheiro.

Necroloqh

Horta ·da Palmeira
Com abundância de água.

Vende-se no sítio do Val For
mosa.

Recebem-pe propostas na rua
dos Lusíadas, 64 - 2.0 Dt.·
Lisboa.

cíonàrto d08 C.T.T., Túlio Oliveira
Gonçalves e Helder de Oliveira
Gonçalves, empregados proñssío
nais de seguros.

D. Mario Lauro Soares I4oreiro Roto

Faleceu em Llsboa, a 8r.U D. Ma
ria Laura Soares Moreira Rato,
de 80 anos de idade, viuva do
Comandante AugU8tO Moreira
Rato,

,

A falecida era mãe das 8r.as D.
Maria Regina Celestino Soares
Moreira Rato Barretros, esposa
do sr, Manuel Augusto Barreíros,
D. Maria Ct-ísttna Celestíno Soa
res Moreira Rato Nunes de, AI
meiga, esposa do sr. Luis Nunes
de Almeida e d08 ses, Tenente
Luis Augusto, Celestlnc Soares
Moreira Rato, oficial da Armada,
Joaquim Tito Celestino Soares Mo
reira Rato, chefe dos escrttôríos
da Companhia Portuguesa de Pe8-
-ca e preaídente da Junta da Fre
guesra de Santos-o-Velho, Dr. João
Celesttno Soares M.oreira Rato,
médico vcterinário municipal em
Oeiras, Capitão -de Fragata Hen
rique' Celestrno Soares Moreira
Rato, comandante do navio São
Brás e director da Companhia
Portuguésa de Pesca, e Tenente
-Coronel da Aeronáutica, Alvaro
Celestino Soares Moreira Rato.

'

Joõo Sebostiõo
Em Li8boa fa1eceu também o sr.

João Seba8tião, de 38 an08 de ida
de. barbeiro, natural de Tavira.
Deixa viúva a 8r.a D. Maria Ro-

RAPAZ
Com o exame de instrução

,primária, precisa-se.
Nesta Redacção se informa.

�uto de Beleza
A proprietária previne as suas estimadas clientes

que inaugurou as suas, noVas instalaçõ�s na Rua Dr.
Miguel Bombarda n.O 21, onde espera ter o prazer de
continuar a recebê-las.

'

Agradece-se a todas as senhoras a honra de

umaJvisita às llJodernas instalações do .'NSTITUTO Dr
BrLrZf¡ JUSTIN�. ' ""

'Ort Mário Dltogo
Consultório Médico e Residência no

Rua Dr. António [abreira, 29-1.0

Consultas aos sábados, das 18
em diante, e segúndas-Ieiras,

até às 17 horas.

Francisco Custódio Gonçalves
Com 28 an08, faleceu em Li8boa,

onde há ,an08 re8idia,.o 8r. Fran
ci8co CU8tódio Gonçalve8, viúvo,
funcionário apo8entado do.8 C.T.T.
natural de Tavira.
O falccido era pai d08 sr8. Gil

berto de Oliveira Gonçalve8, fun-

Senhores Caçadores

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGN OSTICO-fO
MOGK1\.FIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante. nevraígíae, cte.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

......................� � _ .

sa e era pai das menlnas Maria
18abel da Conceição e Liliana da
ConC'eição Sancho e do menino
João R08a Brito.

.�8 familias enlutada8 endereça
m08 8entido8 pê8ames.

Justina

Antes de adquirirem a vossa espingarda, consultem os nossos preços!

Armas Inglesas, Belgas, Alemas e E�panholas
Representante em Portuqal da acreditada marca B O ST

Grandes descontos em Chumbo, Pólvoras, Cartuchos e Fulminantes

ESPINGARDARIA ALGARVE
de Viúva & Filhos de José Viegas Mansinho

T A V I R, A
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Dois algarvios na vanguarda, da" classiflcação
LusUano:t) - Olhallertse 1

Após alguns anos o Campo
Francisco Socorro, de 'Vila Real
de Santo António, voltou a ser ce
nário do sempre grande derby
entre as equipas do Olhanense e

do Lusitano.
Aguardado com grande inte

resse e justificado pela grande
assistência'que o presenciou, o

jogo correspondeu, digamos, su
perou aquilo' que prevíamos. O
Lusitano, jogando no seu meio,
recordando talvez as glóri as pas
sadas, agigantou-se com a sua ve

locidade e vontade, ante um Olha
nense superior só em calma e

técnica. t

O primeiro tempo, que .acabou
com o marcador em branco, per
tenceu inteiramente aos donos do
terreno que muito bem apoiados
pela linha intermediària, coloca- ,

ram por diversas 'vezes a defesa'
cubista em apuros, faltando-lhes
uma ponta final para poderem
superar a. boa actuação dos defe
sas contràrios.
No reatamento a equipa de Qua

.resma consegu+u o único golo da
partida, no segundo minuto ini
cial, por Inter-médio, do espanhol
PfHí, acabando este jogador por
ser expulso mais tarde, por agres
são a Mendes.
Com a aproximação do final do

encontro, o Lusitano, incitado pe
la sua falange de apoio procurou
desnorteadamente, o golo do em

pate que não chegou a surgtr.
, A, arbítragem poderia classifi
car-se de boa, se o sr. Raul Mar-

.

tins não deixasse 08 jogado
res protestarem por tudo e por
nada.

Filmada 0- PorUmonense 3
Em Almada, 'os barlaventinos

arr-ancaram nova victória, precio
síseirna, confirmando mais uma
vez a excelente fase porque está
passando a equipa de Fernanda
Cabrita.

1\. diferença de três bolas, alcan
çada ,no Campo do Pragal, não
está ao alcance de qualquer equi
pa deste campeonato, porquanto
os almadenses possuem um bom
team e para mais [ogando no seu

meio. No entanto o portimonense

venceu e convenceu, impondo à
par-rida, perante a fugosidade dos
«amarelos» uma toada sólida, for
mando os dois sectores da equipa
um bloco sistemàtico.
,A turma de Almada em rasgos

maliciosos e bem urdidos, tentou
por vár-ias vezes desfeituar os de
fesas bar-laventínos,' mas sempre
que assim sucedia encontrava Da
niel, um guarda redes que se ceo.
tou em excelente 'plano. .

'

Arbitragem regular.

faréznse 2 - Juventude 2
Ainda que .no primeiro tempo

a equipa de Faro mostrasse estar
a praticar um futebol de boa evo

lução, dando impressão de que o

team parecia ter voltado à sua an

tiga forma, eis que surge, por
parte dos algarvios, um reata
mento que poderemos classificár
de pobríssimo.
Assim, o empate que os alente

janos vieram alcançar a Faro,
premeia de certo modp a equipa

que sempre foi igual a 'si própria,
mantendo o seu ritmo inicial ate
ao derradeiro momento da par
tida.
E verdadeiramente incompre

ensível esta quebra moral. que a

equipa farense atravessa, fazen
do-nos recordar o que sucedeu no

início da epoca transacta. Oxalá
a recuperação chegue a tempo,
como também sucedeu o ano pas
s,ado.

C L A S S I F,I C A ç A O 'G R R A L Tt\Ç/i DE PORTUGAL
JVED B P

Portimonense 6 5- 119- 610
( Ihanense 6 5- 114- 3 lO'
n lrreirense 6 4 1 111- 4 9
( ¡dental 6 3 2 1 7.- 2 8
}l. sp. Beja. 6 3 1 213·11 7.
1\.!untijo 6 3 1 215- 9 7.
f,')rense 6 2 2 210· 9 6
Allmada. 6 3- 3 6- 8 6
Juventude. 6 1 3 213-18 5'
Lusitano 6 1 2 310·13 4
F. C. Serpa. fi 1 2 3 8·13 4
s. L. Olivais 6 2- 4 8 13 4
Estoril . 6 1-' 5 7. 17. 2
Arroios. 6 1- 5 7.·20 2

Jogos para hoje:
Olhanense - Estoril; Lu�itano

- Montijo; Portlmonense - Ser
pa; Beja - Farense.

ROUOliai no "POUH RI�aruiD"

No s'orteio realizado para a pri
meira jornada -da Taça de Portu
'ga), marcada para o próximo dia
29 de Novembro, coube aos clubes
algarvios os seguintes jogos:
Portimonense - Boavista; Lu

sitano - Espinho; Academica
Olhane�se ; Peniche - Farense.

Joaquim Paulo fi o novo treina
dor do «FARENSE»

Joaquim Paulo o conhecido des
portista algarvio que o ano pa_s�
sado orientou a equipa do-·0Uia-,
nense, assumiu o cargo de. orien
tador ,dos, leões de Faro, em vir-

'

tude da demissão dó argentino
PorceI, .

O tecnico algarvio orientou jà
as categorias secundàr,ias do po- ""

pular club,e fareJ?se.
Ofir Chagas

fmpresa de fspectóculos Tovirense
'.

s. À. R. L.

Aviso Con'vocatório
Convoco os accionistas a reuóir no prÓximo dia lOde

Novembro, pelas 15 horas, em Assembleia Geral Extraordi
nária, na sede do edifício do Teatro, com o fim de deliberar
'quanto a 64 acções da Empresa que se encontram em,poder
da Secretaria Judicial para liquidação.

Não havendo número suficiente de accionistas para a

Assembleia Geral funciunar, ficam desde já convocados pa
'ra nova reunião, para o dia 29 do referido mês de Novem
bro, com o mesmo fim, à mesma hora e local.

Tavira, 26 de Outubro de 1959

O Presidente da Às�embleia Geral

jasé Augusto Soares Matos

UM ANIVERSÁRIO
Comemorando no dia 3 de Jl\ovembro de 1959 o 34.0 ani
ve_rsál'io da Papelaria CASA BRASIL, o .,ell proprietá
rio e IWSSO dedicado anunciante sr. MANUEL ALEXAN
DRE DOS ,SANTOS JUNIOR, cumprimema o Povo de
Tavira, seus amigos e dedicados clientes, aproveitando
a ocasião de comllnicar que 110 próximo mês de Dezem
bro começa a distriblzição de BRINDES.

Pretiram, pois, comprar na Papelaria CASA BRASIL
M a n uel Alexandre

Ruo da LI B ER D A D E - TA V I RA

o ALGARVI-O
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Pela Cidade
Teatro António J)inh(.!iro

Ho.je, em espectáculo. para'17,
o Hlme> pol icial , O Tt'atro do
Crime, corn Silvia PInal e,Ma
ria Àntonieta Pons. Em corrr

plem e.nro Com qtiêrn endsmses
nossas fdhas, com, Sílvia Der- '

bez e Yolanda Varela.
,Q'Uinta-feira, p�ra ma iorcs
de i7, os. filmes M-q._lher Ar
dente, em Cínemascone, com
Hedy Lamarr e Jane Powet e

A última reportegem, corn Ho
ward Duff e Peggy Dow.
Sábedo, para ma.iones de 6

anos, O melhor dia da minh a
vida, com Paul Ho.rbiger, Elli
nor Jense e os pequen.es can

tores de Vien'a. 'e o filme A
manada pérdida.

GíI

farmácia de servi�()-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Sousa.

Este número fot vis,ado p,e,la,
Q �.I e' g a'c ã o d e, e e, n s u r a

'PAPELARIA IOtAL
,

TELEFONE 131 --

Rua 5 de. Outubro, 11 - TAVIRA

Artigos de papelaria, de escritó
rio, de desenho e escolares

Livros de enslno, primáric e do 1.°,
2.° e 3." ciclo liceal e técnico
Ultimas novidades literárias

Revistas nacionais -e estrangeiras
Postais ilustrados e com a vista'

gera') e parcial da cida.de,

Jogos e con"t"ucões

ImprBssos da ImprBnsa NaGional

Castro Marim
, Na igreja de Nossa Senhora dos
Màrtires, nesta vila, vão cele.brar
-se no próximo dia 14, pelas 11,30
horas, exéquias por alma de D. An
tónio Joaqui� Ribeiro Ramos e de
D. Maria Emllta do, Carmo Baptis
ta da Silva, benfeitores insignes da
Misericórdià de Castro Marim e

beneméritos deste concelho.
D. António Ribeiro Ramoscabas-.

tado proprtetàrfo falecido em 17..
de Feveretro de 1911, fez testamen
to dos seus bens a favor da Con
fraria de Nossa Senhora dus M-ar
tires, para, a construção de um

hospital para os pobres.
. A Confraria adaptou' as casas de
habitação do egregio'benfeitor pa
ra instalação do hospítal que ac
tualmente existe com o nome de

Hospttal Ribeira Ramos. Em J u
nho de 1941 a Confraria entregou
.o hospital, que se encontrava . a

seu cargo, Il Santa' Casa, em
virtude das disposições do novo

Código' Admtntetr-attvo deter-mi
narern.que o orgão central da: as-'
ststêncía dos concelhos sâo per-
tença das Misericórdias. .'

,

D. Maria Emilia do Carmo Bap
tista da .Silva, .tarrrbém grande
proprietária desta vila, rálecída
em 18 de Agosto de 1941, legou to- "

dos os seus bens ao Hospital Ki-
Reíra Ramos. '

.

Ocorre-nos dizer muito a propô
sito que Castro Marim tem, urna ,

dívida de gratidão para corn estes
seus filhos, embora D. Antonio se

ja filho adoptivo. Seria 'em gesto
simpático saldar esta divida, dan
do os seus nomes a ruas desta vi

Ia, pois vêm-se nome» postos nas

ruas-de quem nuda fez por' esta
mui antiga e nobre vila de Castro

_ Marim.
Falecimento - Com 88 anos de

idade faleceu há dias a sr.a-E). Her
minia Sertna, viú va, natural des
ta freguesia. A finada era mãe das
sr. as 1;; Fformda, D. Maria e D. Dio
linda Ser-iria, e do se. JoaquinY Sé-

.

rina, avó das sr.as D. Jovit.e Vicen- ';
te Serina, D. Ilda Vicente 'Ser-íua,
D. Sanita Vicente Serina,. D. Vile
dia Serina, D. Ilda Nunes Serina e

D. Mécia Mancheira Sertna, e dos
srs. Joaquim Víoente Ser ina, Jose,
Vicente Ser-ina e Joaquim Manchei
ra Serina, e bisavó dos sr .. José
Joaquim Vicente Serioa, José Se�
rina, José Ilidio Bento dos ,Santos"
Jogé Antón,jo Mancheira, Jose Joàl,l

,

1'lune8 Bartolomeu e António Nu- .

nes Bartolomeu, todos aquI resi
dentes. O seu funeral, que se rea-

.Iízou para o "cemítérdo de�ta yÜa,
foi muito concorrtdo.
Nascimento - Na sua residên

cia, nesta vfla, deu à Iuzurría crían
ça do sexo feminino a sr.,BD. Odete
do Nascimento Correia, espesa do
er. Henrique Evangelista!. Mâe e
filha encontr-am-se bem.c-; C ..

,-'

Luz de T�vrra
Encontra-Se doente, � nOS80 as

stnante sr. 'Joaquim Patarata, ne

goci'ante e proprtétàrío; resrdente
naLuz de Tavir-a,

.

Fazemoe votos pelas suaarápi
das melhoras.
-No Hospital da Misericórdia de

Tavira foi há dias operada' por 'clí
nicos de Lisboa, a er, D. Vivelinda
Soarea, esposa do sr. Manuel Faus
ríno; comerciante nesra terra. Tam
bem ,lhe -deseja'mos um r,ápldo res
tabeIeciménto.
- De

.

visita às suas propríeda
des em Luanda, parttu há dias pa
ra aquela 'nossaposs�8éãoultrall1a
rina, o ímportante'tnduetrtal üesra
terra, sr. Henrique Gago Graça.-C.

Vila Nova de (.;ac�la .

No passado día 27. de Outubro,
apareceu na estação do Correio
local uma carta dirigida ao respec
tivo chefe; em cujo envelope. e'n
tre outras frases.se lia «Se querem
encontrar o meu cadáver dirijam
'-se ao Poço das Cotovias» que está
situado no sítio do Caliço, desta
freguesia. ",
Dado o alarmeccempareceu uma

viatura dos Bombeiros Voluntà
tios 'de Vilã Heal de Sànto Antó
nio, do comando do sr. Jaciato Fi
gueíredo, qt1;e apôs díveraas ten
tativas trouxeram ao cimo da
água o cadáver de Edmundo João
Madeira. de 35' anos, solteira, fi
lho de ,João António Dias Madeira
e de Mariana Vaz Dorr-uba, que
residia no sitio da Bernarda, fre- ,

,

gue ..ia e-conce lho de Castro Marim.
Compareceu no Iocal ú sr. Dr.

'João Domingues Medeir-os, que or
denou a remoção do cadaver para
a capela do cemitério 'local, sendo
dispensada a, autopaia por não se

suspeitar de crime.
O infeliz dava indícios de alie

llâçãb- mental. 2'
.

"

,"

Compareceram no local os co

mandantes dos, pos'tos da GÍíarda
N. Republicana e Policia S. I;>úbli
ca que, mantiveram a ordem para
não ser prejudicado o trabalho dos
bombeiros. -C.
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39.890$00
INCLUINDO TAXA

O CARRO QUE NAO PRECISA DA, OFICINA

Este magn ífico automÓvel, que tem características incomparáveis, conti
nua a satisfazer plenamente todos os seus possuidores, por mais exi-'

gentes que sejam como bons automobilistas.

NÃO CONFUNDA, o NSU PRINZ é o ÚJ:lico au+om6vel
totalmente produzic;lo na Alemanha pela NSU WERKE AG.

Representante, bclus!vos,

SOC. LUSOLANDA. LDA. - Rua ,jo Conde Redondo, 'l·G - Telef I) 5101

Largo do Mercado, ,37 - f, � RO

Á'gen te nesta província:

I

DOS SANTOS
STAN'O IMPÉRIO

OSTRA


